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Resumo 

 

A presente pesquisa teve como objetivo geral analisar como as questões de gênero no trabalho feminino 

do turismo amazônico influenciam nas condições materiais das mulheres ribeirinhas. Para tal, utilizamos 

uma perspectiva multimétodos, combinando etnografía - coleta de dados por meio de conversas 

informais, diários de campo, entrevistas em profundidade, fotografias e observação participante - e 

materialismo histórico-dialético - crítica e análise dos dados. O turismo amazônico possui 

especificidades capazes de diferenciá-lo de outras categorizações ou segmentos. Utilizar essa categoria 

é uma escolha metodológica necessária para captarmos a dinâmica do turismo no complexo território 

amazônico. A entrada desse turismo apresenta às comunidades locais formas de trabalho mais próximas 

da lógica capitalista, ainda que coexistam com a produção pluriativa da lógica comunal vigente. Mas 

tanto na produção tradicional quanto no turismo, o aspecto de gênero demarca forte diferenciação para 

o trabalho feminino. Na divisão sexual do trabalho desse território, o princípio de separação resulta em 

uma desproporção de tarefas assumidas por homens e mulheres. Já o princípio de hierarquização 

(segundo o qual o trabalho realizado majoritariamente por homens é mais valorizado socialmente que o 

realizado predominantemente pelas mulheres) garante que os trabalhos de decisão sejam exclusivos a 

homens, ao passo em que invisibilizam a atuação (fundamental) das mulheres no trabalho produtivo. O 

trabalho no turismo amazônico reproduz a estrutura de divisão sexual do trabalho da comunidade, 

mantendo o poder de decisão com os homens e o trabalho associado ao doméstico com as mulheres. 

Cabe notar que essa divisão de cargos no turismo é uma tônica do setor, porém chama atenção nesse 

contexto que as empresas sejam, exclusivamente, comandadas por homens. A soma de muitas 

contradições resulta em uma estrutura social na qual as mulheres ribeirinhas estão em muitas camadas 

de desvantagem política. Entre a divisão sexual local (que desvaloriza as mulheres) e a necessidade de 

manter o trabalho com turismo (para melhoria de rendimentos e condições de vida), as trabalhadoras do 

turismo amazônico são as mais vulneráveis a violências como o assédio sexual. A ausência de proteção 

para as comunidades locais dificulta um embate direto e firme na raiz do problema (uma cultura machista 

de assédio), restando apenas mitigar consequências – ora penalizando individualmente turistas que 
cheguem a casos mais graves, ora penalizando as próprias trabalhadoras com desemprego ou limitação 

de funções. Assim observamos que o turismo amazônico simultaneamente contrapõe e reforça os modos 

de vida tradicionais das mulheres ribeirinhas. Por um lado, essas mulheres não conseguiram romper com 

a divisão sexual do trabalho tradicional e o turismo amazônico não representou uma ferramenta plena 
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para sua emancipação. Mas por outro, agora elas têm outras funções no seu horizonte imediato (trabalho 

no turismo) e futuro (luta pela função de piloteiros), abrindo possibilidades para consciência e atuação 

política coletiva.  
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